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CONHECIMENTOS GERAIS 
 

Língua Portuguesa 
 

Atenção: As questões de números 1 a 8 referem-se ao texto seguinte. 
 
 

[Uma espécie complicada] 
 
 

O grande biólogo norte-americano Richard Dawkins acredita sem qualquer hesitação na teoria de Darwin acerca da sobre-

vivência dos mais fortes e capazes e na importância da adaptação a mutações fortuitas na evolução das outras espécies, mas se 

declara contra a ideia do darwinismo social na evolução da sua própria espécie. Aceitar o darwinismo social seria aceitar posições 

conservadoras em matéria de política e economia, o que vai contra suas convicções progressistas. 

Já os conservadores, que negam a teoria de Darwin sobre a origem e o desenvolvimento das espécies, pregam o darwinismo 

social sob vários nomes: liberalismo, antidirigismo, antiassistencialismo etc. A sobrevivência, portanto, dos mais competitivos e 

sortudos, como no universo neutro de Darwin. 

Esquerda progressista e direita conservadora trocam incoerências. A direita abomina a ideia de que o homem descende de 

animais inferiores, mas não tem problema com a ideia de que ele deve seu progresso à ganância que tem em comum com os 

chimpanzés. A esquerda aceita a ascendência de macacos e a evolução da sua espécie, mas não quer outra coisa senão um 

planejamento inteligente, humanista, para organizar a sua sociedade. 

Progressistas costumam ser a favor do direito do aborto e contra a pena de morte. Conservadores, que denunciam a 

interferência indevida do Estado na vida das pessoas, invocam a santidade da vida para que o Estado proíba o aborto, e geralmente 

são a favor da pena de morte, a mais radical interferência possível do Estado na vida de alguém. Enfim, seja como for que chegamos 

a isto, somos uma espécie complicada. 

(Adaptado de: VERISSIMO, Luis Fernando O mundo é bárbaro. Rio de Janeiro: Objetiva, 2008, p. 163-164) 

 
 
1. Richard Dawkins, em relação à teoria darwinista, acredita que 
 

(A) a evolução das espécies ocorre na disputa entre elas, ao passo que no caso do homem se dá no interior de específicas 
comunidades. 

 
(B) na espécie humana a competição evolutiva de fato significativa ocorre mais na vida social que no aprimoramento biológico. 
 
(C) a evolução social dos homens ocorre para além dos mesmos princípios de mutação que condicionam a evolução das de-

mais espécies. 
 
(D) a vida política é determinada pelos homens com critérios evolutivos semelhantes aos da preservação de outras espécies. 
 
(E) a evolução biológica é determinante para que todas as espécies alcancem, cada uma em seu nível, um grau superior de 

sociabilidade. 
 

 
2. As incoerências da esquerda progressista e da direita conservadora, de que trata o terceiro parágrafo, resultam do fato de que 

ambas as posições 
 

(A) convergem nas teses fundamentais, mas dão maior peso às diferenças ocasionais. 

(B) podem ser tendenciosamente maleáveis no estabelecimento dos valores que defendem. 

(C) mostram desinteresse por compromisso com qualquer valor social mais consequente. 

(D) divergem quanto aos métodos de atuação, mas não quanto aos ideais perseguidos. 

(E) relutam em fazer qualquer acordo público, mesmo quando defendem idêntica tese. 

 

 
3. Considerando-se o contexto, traduz-se adequadamente o sentido de um segmento do texto em: 
 

(A) mutações fortuitas na evolução (1
o
 parágrafo) // transformações taxativas da progressão 

(B) aceitar posições conservadoras (1
o
 parágrafo) // ir de encontro a teses retrógradas 

(C) aceita a ascendência de macacos (3
o
 parágrafo) // acata a superioridade de símios 

(D) deve seu progresso à ganância (3
o
 parágrafo) // assume como vitoriosa sua ambição 

(E) denunciam a interferência indevida (4
o
 parágrafo) // acusam a intromissão inoportuna 
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4. Considerando-se o contexto, mantêm-se a correção e o sentido de um segmento do texto caso se venha a 
 

(A) excluir as vírgulas em Já os conservadores, que negam a teoria de Darwin (...), pregam o darwinismo social (2
o
 parágrafo). 

 
(B) substituir o elemento sublinhado em o que vai contra suas convicções progressistas (1

o
 parágrafo) por o que ratifica. 

 
(C) substituir a construção não quer outra coisa senão um planejamento (3

o
 parágrafo) por não abre mão além de um 

planejamento. 
 
(D) iniciar com a forma verbal Pregam o período que começa por A sobrevivência, portanto (...) (2

o
 parágrafo). 

 
(E) substituir a expressão Já os conservadores (2

o
 parágrafo) por Mesmo os conservadores. 

 

 
5. Todas as formas verbais observam as normas de concordância e a adequada articulação entre tempos e modos na seguinte 

frase: 
 

(A) Richard Dawkins não aceitou que a teoria darwinista, em cujas formulações se explica a evolução das espécies, fosse 
extensiva à evolução social do homem. 

 
(B) A se acreditarem nas ideias de um darwinismo social, dever-se-ão aceitar uma série de teses conservadoras, abominadas 

pela esquerda. 
 
(C) Caso a esquerda e a direita não trocassem tantas incoerências, será  menos problemático reconhecer os valores reais em 

que cada uma delas acreditassem. 
 
(D) Supondo-se que a ala dos conservadores possam um dia aceitar a tese evolucionista de Darwin, seja mais fácil para ela 

defenderem a teoria de um darwinismo social. 
 
(E) Questões vitais, tais como as que impliquem a polêmica sobre o aborto e a pena de morte, não dizia respeito apenas a um 

código, mas aos mais altos valores éticos. 
 

 
6. Está clara e correta a redação deste livre comentário sobre o texto: 
 

(A) Nem sempre é fácil de distinguir entre teses, progressistas ou conservadoras, se ambas carecem de clareza onde 
busquem determinar seus princípios básicos. 

 
(B) Dawkins buscou ser escrupoloso ao rechaçar na teoria de Darwin, o desafio de aceitar para a condição humana o que era 

legítima propriedade das outras espécies. 
 
(C) O papel do Estado costuma ser debatido e identificado segundo a crença daqueles que avaliam a iniciativa estatal com 

base na ideologia que defendem. 
 
(D) Não se espere que conservadores e progressistas vão entrar em acordo senão quando minimizarem as diferenças 

ideológicas que não os deixam se aproximarem. 
 
(E) Dentro da teoria darwinista, um elemento escandaloso, é o de que os chimpanzés possam ser-nos equiparados, como 

ascendentes de uma mesma espécie fundamental. 
 

 
7. Há adequada transposição de um segmento para a voz passiva em: 
 

(A) acredita (...) na teoria de Darwin // a teoria de Darwin tem seu crédito. 
 
(B) se declara contra a ideia do darwinismo social // é declaradamente contrário ao darwinismo social. 
 
(C) pregam o darwinismo social sob vários nomes // o darwinismo social é pregado sob vários nomes. 
 
(D) Esquerda (...) e direita (...) trocam incoerências // esquerda e direita são incoerentemente trocadas. 
 
(E) Conservadores (...) invocam a santidade da vida // a santidade da vida tem sido invocada por conservadores. 

 

 
8. O verbo indicado entre parênteses deverá flexionar-se de modo a concordar com o termo sublinhado na frase: 
 

(A) A lei da sobrevivência dos mais fortes (concorrer) para a explicação do evolucionismo darwinista. 
 
(B) Um valor do qual, via de regra, não se (afastar) os conservadores é o da vantagem econômica. 
 
(C) O direito de aborto é uma das teses pelas quais (manifestar) simpatia o progressista de esquerda. 
 
(D) Não (caber) ao Estado tomar iniciativas, segundo os conservadores, no plano dos valores individuais. 
 
(E) De todas as considerações feitas pelo autor, (resultar) a conclusão de que nossa espécie é de fato complicada. 
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Atenção: As questões de números 9 a 15 referem-se ao texto seguinte. 
 

Sem privacidade 
 
 

Ainda é possível ter privacidade em meio a celulares, redes sociais e dispositivos outros das mais variadas conexões? Os mais 

velhos devem se lembrar do tempo em que era feio “ouvir conversa alheia”. Hoje é impossível transitar por qualquer espaço público 

sem recolher informações pessoais de todo mundo. Viajando de ônibus, por exemplo, acompanham-se em conversas ao celular 

brigas de casal, reclamações trabalhistas, queixas de pais a filhos e vice-versa, declarações românticas, acordo de negócios, 

informações técnicas, transmissão de dados e um sem-número de situações de que se é testemunha compulsória. Em clara e alta 

voz, lances da vida alheia se expõem aos nossos ouvidos, desfazendo-se por completo a fronteira que outrora distinguia entre a 

intimidade e a mais aberta exposição. 

Nas redes sociais, emoções destemperadas convivem com confissões perturbadoras, o humor de mau gosto disputa espaço 

com falácias políticas – tudo deixando ver que agora o sujeito só pode existir na medida em que proclama para o mundo inteiro seu 

gosto, sua opinião, seu juízo, sua reação emotiva. É como se todos se obrigassem a deixar bem claro para o resto da humanidade o 

sentido de sua existência, seu propósito no mundo. A discrição, a fala contida, o recolhimento íntimo parecem fazer parte de uma 

civilização extinta, de quando fazia sentido proteger os limites da própria individualidade. 

Em meio a tais processos da irrestrita divulgação da personalidade, as reticências, a reflexão silenciosa e o olhar 

contemplativo surgem como sintomas problemáticos de alienação. Impõe-se um tipo de coletivismo no qual todos se obrigam a se 

falar, na esperança de que sejam ouvidos por todos. Nesse imenso ruído social, a reclamação por privacidade é recebida como o 

mais condenável egoísmo. Pretender identificar-se como um sujeito singular passou a soar como uma provocação escandalosa, em 

tempos de celebração do paradigma público da informação. 

(Jeremias Tancredo Paz, inédito) 

 
 

9. Diante do fenômeno caracterizado no texto como irrestrita divulgação da personalidade, seu autor posiciona-se 
 

(A) com neutralidade, uma vez que se limita a descrever os novos procedimentos tecnológicos que viabilizaram as várias 
conexões sociais. 

 

(B) com relutância, mas não deixa de encaminhar sua adesão aos meios técnicos que passaram a estabelecer novos vínculos 
entre as pessoas. 

 

(C) de modo a estabelecer um vínculo entre o cuidado que havia com a privacidade e a forma pela qual esta inspirou o 
estabelecimento de conexões mais produtivas. 

 

(D) de modo a confrontar a obsessão moderna pela irrefreável conectividade com a privacidade que era preservada nas 
relações sociais do passado. 

 

(E) de modo a avaliar, com a isenção possível, as perdas e ganhos da nova conectividade social, comparada à inoperância 
dos velhos canais de comunicação. 

 

 
10. Nos três parágrafos do texto, enumeram-se elementos que caracterizam, exemplificam e qualificam um mesmo fenômeno, tal 

como ocorre na seguinte sequência: 
 

(A) privacidade / espaço público / testemunha compulsória (1
o
 paragrafo) 

 

(B) variadas conexões / intimidade / aberta exposição (1
o
 parágrafo) 

 

(C) emoções destemperadas / confissões perturbadoras / limites da própria individualidade (2
o
 parágrafo) 

 

(D) recolhimento íntimo / civilização extinta / fala contida (2
o
 parágrafo) 

 

(E) irrestrita divulgação da personalidade / reticências / olhar contemplativo (3
o
 parágrafo) 
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11. Considerando-se o contexto, o autor se vale do segmento 
 

(A) de que se é testemunha compulsória (1
o
 parágrafo) para mostrar a disponibilidade de quem se abre para as novas conexões. 

(B) Em clara e alta voz (1
o
 parágrafo) para salientar o ostensivo afastamento dos limites da intimidade. 

(C) civilização extinta (2
o
 parágrafo) para defender a convicção de que tudo o que é obsoleto merece morrer. 

(D) recolhimento íntimo (2
o
 parágrafo) para criar um contraste radical entre esses dois termos. 

(E) imenso ruído social (3
o
 parágrafo) para enfatizar a eficácia da comunicação das vozes públicas. 

 
 
12. Perdeu-se a antiga privacidade, enterramos a antiga privacidade sob os conectores modernos, tornamos esses conectores 

modernos nossos deuses implacáveis, sob o comando desses conectores modernos trocamos escandalosamente todas as 

informações mais pessoais. 
 
 Evitam-se as viciosas repetições do período acima substituindo-se os elementos sublinhados, na ordem dada, por: 
 

(A) enterramo-la − tornamo-los − sob cujo comando 

(B) enterramos-lhe − tornamo-lhes − sob cujo comando 

(C) enterramo-la − os tornamos − sob o qual comando 

(D) a enterramos − tornamos-lhes − sob o comando deles 

(E) enterramo-lhe − lhes tornamos − sob o comando dos quais 

 
 
13. Considere as seguintes orações: 
 
 I. Perdeu-se a antiga privacidade. 

 II. No lugar da antiga privacidade está uma irrestrita conectividade. 

 III. Não há mais recolhimento íntimo duradouro. 

 
 Essas orações articulam-se num período cuja redação é clara, correta e coesa em: 
 

(A) Como não há mais recolhimento íntimo e duradouro, já que a antiga privacidade deu lugar à irrestrita conectividade, ei-la 
perdida. 

 

(B) Não havendo mais a antiga privacidade, sem recolhimento íntimo duradouro, está em seu lugar a irrestrita conectividade. 
 

(C) Uma vez perdida a antiga privacidade, conquanto em seu lugar esteja uma irrestrita conectividade, já não há mais 
recolhimento íntimo duradouro. 

 

(D) O recolhimento íntimo duradouro, perdeu-se com a antiga privacidade, em cujo lugar agora é ocupado por uma irrestrita 
conectividade. 

 

(E) Já não há recolhimento íntimo duradouro, visto que no lugar da antiga privacidade está agora uma irrestrita conectividade. 
 
 
14. Está correto o emprego dos elementos sublinhados em: 
 

(A) As confissões perturbadoras às quais aprendemos a conviver não respeitam nosso direito à um mínimo de privacidade. 

(B) Houve tempos onde era feio e indiscreto ouvir conversas alheias; hoje, propaga-se as falas em voz alta por toda parte. 

(C) Não faltava a aquelas antigas conversas um tom de intimidade, tão raro hoje entre os que ainda lhe são capazes. 

(D) O olhar contemplativo, no qual se dedicavam os viajantes de ônibus, já não flue pelas janelas. 

(E) O vício das conexões, cujas malhas nos envolvem a todos, não é de todo mau, segundo os otimistas. 

 
 
15. Os elementos sublinhados são exemplos de uma mesma função sintática no seguinte segmento: 
 

(A) Nas redes sociais, emoções destemperadas convivem com confissões perturbadoras... 

(B) Os mais velhos devem se lembrar do tempo em que era feio "ouvir conversa alheia”. 

(C) Hoje é impossível transitar por qualquer espaço público sem recolher informações pessoais... 

(D) Ainda é possível ter privacidade em meio a celulares (...)? 

(E) ...a reclamação por privacidade é recebida como o mais condenável egoísmo. 
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Raciocínio Lógico-Matemático 

 
16. Carlos comeu a terça parte de uma pizza. Angelina chegou depois e comeu a metade do que Carlos havia deixado da pizza. Por 

último, Beatriz chegou e comeu o correspondente à metade do que Angelina havia comido. A fração que sobrou dessa pizza foi 
 

(A) 
1

6
 

 

(B) 
3

8
 

 

(C) 
2

9
 

 

(D) 
1

5
 

 

(E) 
1

12
 

 
 

17. A razão entre as alturas de dois irmãos era 
3

4
 e, nessa ocasião, a altura do irmão mais alto era 1,40 m. Hoje, esse irmão mais 

alto cresceu 10 cm. Para que a razão entre a altura do irmão mais baixo e a altura do mais alto seja hoje, igual a 
4

5
, é 

necessário que o irmão mais baixo tenha crescido, nesse tempo, o equivalente a 
 

(A) 13,5 cm. 
 
(B) 10,0 cm. 
 
(C) 12,5 cm. 
 
(D) 14,8 cm. 
 
(E) 15,0 cm. 

 
 
18. Um grupo de 8 funcionários analisou 32 propostas de reestruturação de um determinado setor de uma empresa em 16 horas de 

trabalho. Para analisar 48 dessas propostas, em 12 horas de trabalho, um outro grupo de funcionários, em igualdade de 
condições do grupo anterior, deverá ser composto por um número de pessoas igual a 

 
(A) 18. 
 
(B) 12. 
 
(C) 16. 
 
(D) 14. 
 
(E) 20. 

 
 
19. Joaquim investiu em um fundo de investimento. Após um mês esse fundo havia se desvalorizado 10%. Joaquim quer retirar seu 

dinheiro do fundo quando houver uma valorização de 8% em relação ao que ele havia aplicado inicialmente. Para que isso 
aconteça é necessário que esse fundo valorize-se o equivalente a  

 
(A) 28%. 
 
(B) 20%. 
 
(C) 25%. 
 
(D) 22%. 
 
(E) 18%. 

 
 
20. Considere a afirmação: 
 

Ontem trovejou e não choveu. 
 

 Uma afirmação que corresponde à negação lógica desta afirmação é 
 

(A) se ontem não trovejou, então não choveu. 
 
(B) ontem trovejou e choveu. 
 
(C) ontem não trovejou ou não choveu. 
 
(D) ontem não trovejou ou choveu.  
 
(E) se ontem choveu, então trovejou. 
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Legislação Institucional 

 
21. De acordo com a Constituição do Estado do Rio Grande do Sul, caberá à Defensoria Pública do Estado do Rio Grande do Sul 
 

(A) prover os cargos iniciais da carreira e dos serviços auxiliares, bem como nos casos de promoção, remoção e demais 
formas de provimento derivado. 

 
(B) praticar atos próprios de gestão, supervisionados pelo Governador do Estado do Rio Grande do Sul, em razão da ausência 

de autonomia administrativa para tanto. 
 
(C) praticar atos sobre a situação funcional do pessoal de carreira e dos serviços auxiliares, organizados em quadros próprios, 

ficando a decisão final sobre estes atos a cargo do Governador do Estado do Rio Grande do Sul. 
 
(D) propor à Assembleia Legislativa a criação e a extinção de seus cargos e serviços auxiliares, com exceção da fixação dos 

vencimentos de seus membros e servidores. 
 
(E) organizar suas secretarias, núcleos e coordenadorias e os serviços auxiliares das Defensorias Públicas, enviando proposta 

ao Governador do Estado até o dia 30 de junho de cada ano. 
 
 
22. De acordo com a Lei Complementar Federal n

o
 80/1994, os órgãos de atuação da Defensoria Pública da União, em cada 

Estado, serão dirigidos por Defensor Público-Chefe, designado pelo Defensor Público-Geral. Ao Defensor Público-Chefe, sem 
prejuízo de suas funções institucionais, compete, dentre outras, 

 
(A) remeter, anualmente, ao Corregedor-Geral, relatório das atividades na sua área de competência. 
 
(B) delegar a coordenação das atividades desenvolvidas pelos Defensores Públicos Federais que atuem em sua área de 

competência ao Conselho Administrativo local da Defensoria Pública da União. 
 
(C) enviar, mandatoriamente, a cada três meses, ao Defensor Público-Geral sugestões de providências para o aperfeiçoa-

mento das atividades institucionais em sua área de competência. 
 
(D) deferir ao membro da Defensoria Pública da União sob sua coordenação direitos e vantagens legalmente autorizados, por 

expressa delegação de competência do Defensor Público-Geral. 
 
(E) enviar, mandatoriamente, a cada seis meses, ao Defensor Público-Geral sugestões de providências para o aperfeiçoa-

mento das atividades institucionais em sua área de competência. 
 
 
23. De acordo com a Lei Complementar Estadual n

o
 9.230/1991, no tocante ao Conselho Superior da Defensoria Pública do Estado 

do Rio Grande do Sul, é correto afirmar que 
 

(A) o mandato dos membros nomeados do Conselho Superior esgotar-se-á sempre em 31 de Janeiro, ainda que haja ocorrido 
retardamento na nomeação ou na posse. 

 
(B) o mandato, dos membros do Conselho Superior nomeados pelo Governador do Estado é de dois anos, vedada a recondução. 
 
(C) as decisões do Conselho Superior da Defensoria Pública serão tomadas por maioria absoluta, com a presença de no mí-

nimo dois terços de seus membros. 
 
(D) o Defensor Público que for nomeado para vaga de Conselheiro que não terminou mandato, iniciará novo mandato e não 

apenas o completará. 
 
(E) compete ao Conselho decidir, por voto de dois terços de seus membros, acerca da  destituição do Corregedor-Geral. 

 
 
24. Segundo a Lei Complementar Estadual n

o
 9.230/1991, ao Corregedor-Geral compete, dentre outras atribuições, 

 
(A) apresentar ao Defensor Público-Geral, até o dia vinte de fevereiro de cada ano, relatório das atividades desenvolvidas no 

ano anterior. 
 
(B) propor, fundamentadamente, ao Conselho Superior a suspensão do estágio probatório de membro da Defensoria Pública 

do Estado. 
 
(C) integrar, como membro nato, e presidir o Conselho Superior da Defensoria Pública do Estado. 
 
(D) dirimir conflitos de atribuições entre membros da Defensoria Pública do Estado, com recurso para o Conselho Superior. 
 
(E) proferir decisões nas sindicâncias e processos administrativos disciplinares promovidos pela Corregedoria-Geral da De-

fensoria Pública. 
 
 
25. De acordo com a Lei Complementar Estadual n

o
 9.230/1991, o Subdefensor-Geral, será indicado pelo 

 
(A) Conselho Superior da Defensoria Pública ao Governador do Estado, dentre os membros da carreira. 
 
(B) Conselho Superior da Defensoria Pública ao Defensor-Geral, dentre os membros da carreira. 
 
(C) Defensor-Geral ao Governador do Estado, dentre os membros da carreira. 
 
(D) Defensor-Geral ao Governador do Estado, dentre cidadãos com mais de trinta e cinco anos, com reputação ilibada, não 

necessariamente membros da carreira. 
 
(E) Conselho Superior da Defensoria Pública ao Governador do Estado, dentre cidadãos com mais de trinta e cinco anos, com 

reputação ilibada, não necessariamente membros da carreira. 
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26. De acordo com a Lei Complementar Estadual n
o
 11.795/2002, no tocante à remoção, é correto afirmar que 

 
(A) a remoção a pedido far-se-á mediante requerimento ao Defensor Público-Geral do Estado, no prazo de quinze dias, con-

tados da data em que for publicado na Imprensa Oficial o ato declaratório da vacância. 
 
(B) na remoção a pedido, o prazo mínimo de permanência poderá ser reduzido em função da conveniência do serviço, ouvido 

apenas o Defensor Público- Geral do Estado. 
 
(C) na remoção a pedido, somente poderá ser deferida a quem já tenha completado dois anos de exercício na Comarca de 

atuação, excetuando-se os casos de remoção dentro da mesma Comarca. 
 
(D) na remoção a pedido, o prazo mínimo de permanência não poderá ser reduzido em função da conveniência do serviço, por 

vedação legal expressa. 
 
(E) a remoção precederá o preenchimento da vaga por antiguidade. 

 
 
27. Felícia é servidora pública do Estado do Rio Grande do Sul e está com matrimônio marcado para a próxima segunda-feira. De 

acordo com o estatuto e regime jurídico único dos servidores públicos civis do Estado do Rio Grande do Sul, em razão do casa-
mento, Felícia, poderá se afastar por até 

 
(A) oito dias consecutivos, não sendo este afastamento considerado de efetivo exercício. 
 
(B) cinco dias consecutivos, sendo que este afastamento será considerado de efetivo exercício. 
 
(C) cinco dias consecutivos, não sendo este afastamento considerado de efetivo exercício. 
 
(D) oito dias consecutivos, sendo que este afastamento será considerado de efetivo exercício. 
 
(E) três dias consecutivos, sendo que este afastamento será considerado de efetivo exercício. 

 
 
28. De acordo com a Lei Complementar Estadual n

o
 10.098/1994, no tocante ao exercício dos servidores públicos civis do Estado do 

Rio Grande do Sul, é correto que 
 

(A) exercício é o efetivo desempenho das atribuições do cargo e dar-se-á no prazo de até noventa dias contados da data da 
posse. 

 
(B) a nomeação em outro cargo, com a consequente exoneração do anterior, não interrompe o exercício. 
 
(C) será obrigatoriamente concedido prazo suplementar de trinta dias para o servidor que não entrar em exercício no prazo 

legal estabelecido. 
 
(D) a readaptação e a recondução interrompem o exercício. 
 
(E) seu prazo legal, para os casos de reversão, será contado após 15 dias da data em que a sentença judicial transitar em jul-

gado. 
 
 
29. De acordo com a Lei Estadual n

o
 13.821/2011, conceitua-se a progressão como a 

 
(A) elevação do padrão para o seguinte, dentro de classes diferentes, independentemente da aprovação na avaliação de 

desempenho funcional, uma vez que referida elevação é obrigatória a cada cinco anos. 
 
(B) movimentação do servidor de uma classe para a seguinte, segundo os critérios de merecimento e de antiguidade. 
 
(C) elevação do padrão para o seguinte, dentro da mesma classe, independentemente da aprovação na avaliação de de-

sempenho funcional, uma vez que a progressão é mandatória. 
 
(D) elevação do padrão para o seguinte, dentro de classes diferentes, independentemente da aprovação na avaliação de 

desempenho funcional, uma vez que referida elevação é obrigatória a cada dois anos. 
 
(E) elevação do padrão para o seguinte, dentro da mesma classe, condicionada à aprovação na avaliação de desempenho 

funcional. 
 
 
30. De acordo com a Lei Estadual n

o
 13.536/2010, à Ouvidoria-Geral compete 

 
(A) elaborar e, em regra, divulgar relatório anual de suas atividades, que conterá também as medidas propostas aos órgãos 

competentes e a descrição dos resultados obtidos. 
 
(B) julgar representação contra membros e servidores da Defensoria Pública do Estado, assegurada a defesa preliminar. 
 
(C) coordenar a realização de pesquisas periódicas e produzir estatísticas referentes ao índice de satisfação dos usuários, 

divulgando os resultados. 
 
(D) participar, sem direito a voz, do Conselho Superior da Defensoria Pública do Estado. 
 
(E) manter contato esporádico com os vários órgãos da Defensoria Pública do Estado, estimulando-os a atuar em sintonia com 

os direitos dos usuários, quando cabível. 
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CONHECIMENTOS ESPECÍFICOS 

 
31. A absorção, ao lado da distribuição é um processo decisivo para determinar a velocidade que um fármaco atinge seu local de 

ação e justifica as distintas formas farmacêuticas. Desta forma, é correto afirmar que 
 

(A) as formulações sublinguais indicadas para angina do peito, contendo nitratos e nitritos, são adequadas porque são alta-
mente hidrosolúveis e, facilmente, absorvidas pela mucosa bucal. 

 
(B) sendo o estômago revestido por uma membrana menos espessa do que o epitélio intestinal e tendo menor resistência 

elétrica, qualquer forma que retarde o esvaziamento do estômago aumenta a velocidade de absorção de um fármaco. 
 
(C) conservantes como metilparabeno e propilparabeno são utilizados nos líquidos orais, apesar de sua alta solubilidade em 

água. 
 
(D) grande parte da absorção pelo trato gastrintestinal ocorre por processos passivos e, em regra, um fármaco é mais bem 

absorvido na forma não-ionizada e mais lipofílica. 
 
(E) a via retal protege o fármaco das  biotransformações que ocorrem no fígado e garantem sua absorção de forma regular e 

completa, com exceção daqueles que causam irritação local.  
 
 
32. Quanto ao mecanismo de ação é correto afirmar que 
 

(A) Manitol é um diurético osmótico classificado como fármaco, estruturalmente, inespecífico, cuja atividade resulta da intera-
ção com pequenas moléculas, ou íons, encontrados no organismo e cujas ações dependem de suas propriedades físico-
químicas. 

 
(B) Captopril é um fármaco estruturalmente específico, cuja atividade resulta da interação com sítio enzimático bem definido 

em alto grau de seletividade. 
 
(C) Reserpina é um fármaco, estruturalmente, específico e que interage com proteína transportadora. 
 
(D) Sulfonilureias são fármacos, estruturalmente, específicos pois bloqueiam influxo de potássio, causando despolarização da 

membrana e entrada de Ca2+, induzindo liberação de insulina. 
 
(E) Descongestionantes nasais são estimuladores alfa-adrenérgicos de ação direta potente e fraca ação beta-adrenérgica. 

 
 
33. O sucesso no manejo terapêutico de doenças depende de bases farmacológicas para escolha do medicamento mais adequado, 

com base na farmacodinâmica e farmacocinética, sendo que 
 

(A) um esquema posológico segundo idade, peso, insuficiência renal e hepática é orientado por princípios da farmacodinâ-
mica. 

 
(B) a característica do diclofenaco atuar sobre a atividade da ciclo-oxigenase, promovendo a diminuição da produção de pros-

taglandinas, é relacionada a aspectos de farmacocinética. 
 
(C) a atividade de um antinflamatório de interferir e diminuir a vasodilatação e permeabilidade vascular no local da lesão está 

ligada às suas propriedades farmacocinéticas. 
 
(D) a via metabólica hepática e de excreção renal  de um medicamento tem a ver com aspectos da farmacodinâmica. 
 
(E) quando um comprimido de diclofenaco é desintegrado e absorvido no sistema gastrointestinal e segue para a corrente san-

guínea onde é transportado até o local da inflamação, trata-se de fases da farmacocinética. 
 
 
34. Dentre os fármacos que afetam a função gastrointestinal estão 
 

(A) atropina e loperamida, que aumentam a velocidade de esvaziamento gástrico. 

(B) metoclopramida e cisaprida, que aumentam a velocidade de esvaziamento gástrico. 

(C) codeína e morfina, que aumentam a velocidade de esvaziamento gástrico. 

(D) atropina e loperamida, que aumentam a motilidade intestinal. 

(E) bisacodil e docusato, que aumentam a velocidade de esvaziamento gástrico. 
 
 
35. Os tipos de interações medicamentosas são vários, podendo até causar quadros de intoxicação iatrogênica. Uma interação 

medicamentosa é: 
 

(A) O paracetamol diminui efeito de anticoagulantes orais, agentes trombolíticos e varfarina e aumenta efeito de lamotrigina e 
zidovudina. 

 
(B) Administração de hidrocortisona com heparina ou penicilina resulta em inativação da hidrocortisona. 
 
(C) Uso concomitante de ácido valproico e salicilatos resulta em alteração de distribuição do ácido, por competição de locais 

de ligação proteica. 
 
(D) O efeito de citalopram, diazepam, propanolol ou sertralina é diminuído pelo uso concomitante de loratadina. 
 
(E) O uso de ibuprofeno diminui as concentrações plasmáticas de digoxina, metotrexato, ciclosporina e aumenta o efeito de 

antagonistas da angiotenina. 
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36. Sobre neurotransmissão colinérgica e adrenérgica é correto afirmar: 
 

(A) A liberação de noradrenalina é controlada por retroalimentação auto-inibitória, mediada por receptores Alfa2. Dentre os 
agonistas seletivos de Alfa2 estão: clonidina, guanfacina e metilnoradrenalina. Vários mecanismos de transporte no termi-
nal nervoso adrenérgico são sítios de ação de fármacos, incluindo antidepressivos tricíclicos que bloqueiam a recuperação 
de noradrenalina para o citoplasma das células.  

 
(B) Um mecanismo de transporte no terminal nervoso de alta afinidade para acetilcolina é localizado dentro da vesícula de 

armazenamento e pode ser inibido pela classe dos alcalóides da reserpina. A reserpina bloqueia o acúmulo de acetilcolina 
nas vesículas, resultando em bloqueio da transmissão. A reserpina, portanto, é eficaz na hipertensão, mas pode causar 
grave depressão. 

 
(C) Carbidopa inibe a síntese de acetilcolina, pelo bloqueio da DOPA-descarboxilase, sendo utilizada como adjuvante no tra-

tamento do parkinsonismo com L-DOPA, a fim de evitar a descarboxilação periférica. A metildopa dá origem a um falso 
transmissor que é um potente agonista Alfa2, produzindo retroalimentação inibidora pré-sináptica e feito anti-hipertensivo. 

 
(D) A liberação da acetilcolina ocorre quando um potencial de ação atinge o terminal e desencadeia fluxo de íons Ca2+, o qual 

desestabiliza as vesículas de armazenamento. Segue-se fusão das membranas, vesicular com neuronal, e expulsão do 
transmissor para a fenda sináptica. A acetilcolina liberada pode se ligar aos colinoceptores e ser degradada por uma 
acetilcolinesterase, resultando em colina que é lipossolúvel e permanece no espaço extracelular. 

 
(E) As moléculas de noradrenalina, após serem liberadas das vesículas, ligam-se aos adrenoceptores onde são metabolizadas 

por várias enzimas, em especial pela monoamino-oxidase. Dentre os bloqueadores de receptores Alfa1 e Alfa2 estão 
fenoxibenzamina, fentolamina e tolazolina, indicada para doença vascular periférica e muito empregada no controle da 
hipertensão. 

 
 
37. Sobre as vitaminas, pode-se afirmar que 
 

(A) tiamina difosfotransferase, forma ativa da vitamina B1, é cofator para as reações catalisadas pela piruvatodescarboxilase e 
pela piruvato e alfa-cetoglutarato desidrogenase. 

 
(B) vitaminas hidrossolúvel incluem a tiamina, riboflavina, niacina, ácido pantotênico, piridoxina, biotina, ácido fólico e ácido 

ascórbico, as quais são rapidamente excretadas pelos rins, sendo por isso, ingeridas diariamente. A cobalamina é 
lipossolúvel e permanece armazenada no fígado. 

 
(C) pantotenato é necessário para a síntese de coenzima A e, com isso, atua no metabolismo de carboidratos, via ciclo do 

ácido cítrico, sem atividade no metabolismo de gorduras ou proteínas. 
 
(D) vitamina A age na produção de insulina e manutenção do sistema imunológico. As vitaminas D e E (tocoferol) são fortes 

antioxidantes contra radicais livres. Todas são atóxicas, ao contrário da piridoxina que apresenta alta toxicidade. 
 
(E) vitamina K atua como cofator nas reações de transaminação necessárias para a síntese e catabolismo dos aminoácidos, 

bem como cofator para a glicogênio fosforilase. 
 
 
38. Quanto ao uso concomitante de distintos fármacos é correto afirmar que 
 

(A) a toxicidade do haloperidol é menor quando associado à metildopa. 
 
(B) a associação de fenitoína com sulfas pode acarretar diminuição do efeito de fenitoína, tornando-se necessário aumento de 

sua dosagem. 
 
(C) a clorpromazina quando associada a agonistas adrenérgicos, como dobutamina, pode causar hipertensão e taquicardia. 
 
(D) a associação de fenobarbital com haloperidol pode causar diminuição do efeito anticonvulsivante, além de aumentar a de-

pressão do sistema nervoso central. 
 
(E) flufenazina quando associada à clonidina ou espironolactona causa hipertensão aditiva. 

 
 
39. Um professor, de uma Universidade Estadual do Brasil, informou à mídia que descobriu uma substância capaz de curar o 

câncer. Nesta situação, 
 

(A) os eventos adversos pouco frequentes, ou não esperados, da substância poderão ser avaliados após a comercialização da 
mesma. 

 
(B) a substância pode ser comercializada após ser evidenciada sua eficácia em animais de experimentação (Fase I de estudo 

clínico). 
 
(C) a substância deve ser avaliada em grupo de voluntários saudáveis (Fase pré-clínica de estudo clínico). 
 
(D) a Fase III de estudo clínico, constituída de Estudo Terapêutico Ampliado Internacional não será necessário se a 

substância for nativa do Brasil. 
 
(E) a segurança, a curto prazo, do princípio ativo deverá ser avaliada na Fase IV de estudo clínico. 

 
 
40. O Componente Estratégico da Assistência Farmacêutica − CESAF do Sistema Único de Saúde − SUS refere-se 
 

(A) às ações de tratamento e, por isso não inclui vacinas, soros e imunoglobulinas, insumos do nível terciário de atenção à 
saúde. 

 
(B) ao tratamento de pessoas acometidas por acidente vascular cerebral, cardiopatias congênitas e doenças oncológicas. 
 
(C) aos medicamentos para prevenção, diagnóstico, tratamento e controle de doenças específicas contempladas em 

programas estratégicos do SUS. 
 
(D) aos medicamentos e insumos financiados e adquiridos pelos estados e Distrito Federal. 
 
(E) aos medicamentos para hipertensão arterial pulmonar, glaucoma, hepatite viral crônica, insuficiência renal crônica, doença 

de Parkinson. 
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41. No ciclo da assistência farmacêutica, a aquisição de medicamentos é atividade importante para suporte às ações de saúde. A 
programação de medicamentos e insumos farmacêuticos para um novo serviço na rede pública de saúde pode ser usado o mé-
todo 

 
(A) de Consumo Histórico, indicado para novos serviços, mas que apresenta a desvantagem de requerer dados de morbidade 

e terapêutica e cálculos complexos e passíveis de erros. 
 
(B) denominado Epidemiológico, indicado para essa situação, pois não requer dados de consumo, mas tem a desvantagem da 

imprecisão dos registros epidemiológicos, podendo levar à programação superestimada. 
 
(C) do Consumo Médio Mensal, indicado para novos serviços, com a vantagem dos dados não se originarem de distorções, 

como falta de produtos e substituições por outros ou prescrições médicas irracionais. 
 
(D) denominado Oferta de Serviços, com base no percentual de cobertura e disponibilidade de serviços à população-alvo e 

com a vantagem de serem consideradas suas necessidades reais. 
 
(E) de Consumo Histórico, Epidemiológico ou Oferta de Serviços, sempre individualmente, pois a combinação de diversos mé-

todos leva a piores resultados. 
 
 
42. A Relação Nacional de Medicamentos Essenciais − RENAME é um documento dinâmico, cujos itens são incorporados, excluí-

dos e alterados, periodicamente. As reuniões de Plenário para esse tema podem ter apoio técnico de subcomissões que 
 

(A) deliberam a incorporação de novos medicamentos ao Formulário Terapêutico Nacional − FTN. 
 
(B) são de caráter permanente tendo como uma das funções revisar o elenco de medicamentos e insumos da RENAME. 
 
(C) são denominadas Comissões Nacionais de Incorporação de Tecnologias − Conitecs. 
 
(D) são formadas por especialistas e, portanto, suas recomendações prescindem de avaliação do Plenário. 
 
(E) consolidam a RENAME, sem consulta pública, a partir das deliberações da Comissão Nacional de Incorporação de 

Tecnologias. 
 
 
43. Dentro da Política Nacional de Medicamentos, os medicamentos são classificados em diferentes níveis, compondo a Assistência 

Farmacêutica. É correto afirmar: 
 

(A) Palivizumabe e praziquantel são fármacos utilizados nas afecções do aparelho respiratório que fazem parte do Compo-
nente Básico da Assistência Farmacêutica. 

 
(B) Nitrato de miconazol e albendazol são indicados para micoses sistêmicas e constam do Componente Estratégico da Assis-

tência Farmacêutica. 
 
(C) Artemeter e lumefantrina são fármacos usados para malária e listados no Componente Especializado da Assistência Far-

macêutica. 
 
(D) Losartana potássica tem indicação para doenças do sistema cardiovascular e pertence ao Componente Estratégico da 

Assistência Farmacêutica. 
 
(E) Budesonida tem indicação na doença pulmonar obstrutiva crônica, consta de dois componentes da Assistência 

Farmacêutica − Básico e Especializado. 
 
 
44. O Componente Básico da Assistência Farmacêutica − CBAF no Sistema Único de Saúde − SUS é 
 

(A) um grupo de medicamentos programados, adquiridos, armazenados e distribuídos pelo Ministério da Saúde, para atender 
os Programas Nacionais. 

 
(B) uma lista de medicamentos na qual não estão incluídos matrizes homeopáticas, plantas medicinais ou seus derivados, 

consideradas fitoterápicos. 
 
(C) uma relação de medicamentos essenciais importados de alto custo, fornecidos para a população por meio de processo ju-

diciário. 
 
(D) composta de medicamentos para tuberculose, hanseníase, malária, leishmaniose, doença de Chagas, cólera, 

esquistossomose e leishmaniose. 
 
(E) uma relação de medicamentos e insumos farmacêuticos, voltados aos agravos presentes nos anexos I e IV da Relação 

Nacional de Medicamentos Essenciais − RENAME. 
 
 
45. O Ministério Público recebeu denúncias de ocorrência de gestação em mulheres sob uso de uma determinada marca e lote de 

pílula anticoncepcional. Foi procedida uma ação de fiscalização e retirada de amostras do referido medicamento no distribuidor 
de medicamentos. Quatro invólucros invioláveis e autenticados, contendo o referido medicamento, foram elaborados, sendo que, 

 
(A) nenhum deles deveria ficar em poder da autoridade fiscalizadora pois ela não realizará as análises. 
 
(B) um deles deveria ser remetido ao fabricante, junto com a terceira via do auto de infração, para defesa. 
 
(C) dois deles deveria ser enviado, no prazo máximo de 30 dias, ao laboratório oficial, com a segunda via do auto de apreen-

são para a análise fiscal e contraprova. 
 
(D) um deles deveria ficar em poder do detentor do produto, com a primeira via do respectivo auto de infração para efeito de 

recursos. 
 
(E) o laboratório oficial terá o prazo de 90 dias, contados da data do recebimento da amostra, para efetuar a análise e os exa-

mes no amostra recebida. 
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46. Em uma ação de fiscalização sanitária em uma drogaria, foi evidenciada umidade em embalagens de parte de um lote de 
medicamentos. O responsável técnico não se encontrava na ocasião, mas sim o seu substituto. O fiscal lavrou um termo de 
apreensão e retirou três invólucros contendo as amostras do medicamento. Esta ação executada pelo fiscal foi 

 
(A) correta se um dos invólucros foi remetido para exame em órgão sanitário competente, ficando o outro em poder do 

detentor do produto.  
 
(B) incorreta pois o fiscal deveria documentar as condições de embalagem do produto, solicitar e aguardar a presença do res-

ponsável técnico para, então, proceder à apreensão. 
 
(C) incorreta, desde que, o fiscal deveria também elencar duas testemunhas, pois apenas a presença do substituto do res-

ponsável técnico, não é suficiente para os procedimentos executados. 
 
(D) correta se o prazo de interdição for no máximo de 30 dias, findo os quais o estoque ficará automaticamente liberado, salvo 

se houver notificação em contrário. 
 
(E) incorreta pois todo o lote da mercadoria deveria ser encaminhada para análise em órgão sanitário competente. 

 
 
47. Uma filial de uma rede de farmácias homeopáticas apresenta as seguintes condições: 
 

− um dos sócios é funcionário público, 

− tem um Responsável Técnico que é o mesmo da matriz, 

− vende, em parte da loja, medicamentos alopáticos, 

− requereu a renovação de sua licença 100 dias antes do vencimento e 

− vende medicamentos fracionados, em alguns casos. 
 
 Pode-se dizer que este estabelecimento está 
 

(A) irregular, por infringir o decreto quatro vezes. 

(B) irregular, por infringir o decreto uma vez. 

(C) regular, se o sócio não for fiscal. 

(D) irregular, por infringir o decreto três vezes. 

(E) irregular, por infringir o decreto duas vezes. 
 
 
48. Cefaleia intensa foi relacionada ao uso de um medicamento administrado a diversos pacientes de determinado hospital, após 

avaliação pelo farmacêutico. Este profissional tomou a decisão de notificar, para todos os médicos prescritores, a ocorrência de 
tais reações adversas. Esta ação de farmacovigilância foi 

 
(A) adequada, mas insuficiente pois a notificação deveria ser feita, ainda, para os órgãos sanitários competentes, bem como o 

laboratório industrial,  
 
(B) adequada mas insuficiente, pois a única notificação efetiva é para os órgãos competentes. 
 
(C) adequada e suficiente para a suspensão da prescrição do medicamento. 
 
(D) inadequada pois o farmacêutico não pode sugerir alteração na prescrição médica. 
 
(E) inadequada pois a notificação deveria ser exclusiva para o laboratório industrial por questões éticas. 

 
 
49. Em visita a um laboratório de produção de medicamentos o fiscal encontra a seguinte situação: 
 

− Auto de infração, lavrado por um colega há 10 dias, constatando produto sem registro.  
− Estoque de insumos importados, para produção de medicamentos de tarja vermelha, mantidos sem utilização por serem in-

terditos.  
− Interrupção de produção desses medicamentos, sem comunicação às autoridades.  
− Foco inédito de vetores de doenças infecciosas. 

 
 O fiscal deve 
 

(A) autuar o laboratório por infração gravíssima dada a constatação de várias irregularidades. 

(B) autuar por infração considerando que apenas uma delas justifica a medida. 

(C) autuar por infração gravíssima considerando que todas elas tem impacto importante em saúde pública. 

(D) lavrar advertência e solicitar providências dos gestores do laboratório. 

(E) decretar a intervenção do estabelecimento. 
 
 
50. De acordo com os ditames expressos nas Portarias SVS/MS n

o
 344/1998 e n

o
 6/1999 e suas atualizações, é correto afirmar: 

 
(A) É proibido uso em pesquisa científica de substâncias e medicamentos proscritos, incluindo aqueles sujeitos à importação. 
 
(B) Uma vez aprovada importação de uma cota de medicamentos, a importação deve ser feita em lote único e dentro do ano 

de sua vigência. 
 
(C) A importação de qualquer substância ou medicamento enquadrado neste Regulamento está sujeita a uma cota anual de 

importação a ser solicitada até o dia 30 de novembro do ano anterior, que pode ser alterada. 
 
(D) As substâncias retinóicas não podem ser manipuladas em farmácias, para a preparação de medicamentos, em nenhuma 

de suas formulações. 
 
(E) O fracionamento da embalagem original de medicamentos à base das substâncias a que se referem as Portarias pode ser 

realizado se autorizado pela Agencia Nacional de Vigilância em Saúde. 
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51. A falta de um medicamento no estoque da Secretaria da Saúde gerou o não atendimento à demanda de pacientes de câncer do 
Sistema Único de Saúde no ano passado. Este medicamento é de alto custo e fabricado por única empresa nos Estados Unidos. 
Um motivo plausível dessa ocorrência é 

 
(A) a classificação de medicamentos de alto custo pela análise XYZ que é uma ferramenta de gestão exclusiva para medi-

camentos de criticidade baixa. 
 
(B) a falha na compra no ponto de ressuprimento, que é a quantidade-reserva para garantir a continuidade do atendimento. 
 
(C) o aumento da demanda e atraso no suprimento, problemas que podem ser contornados pelo estoque de segurança. 
 
(D) o emprego de curva ABC para medicamentos de alto custo, pois é um método de classificação estatística de materiais que 

não considera o valor de cada item. 
 
(E) a alocação de tais medicamentos na classe A (Curva ABC), com os quais deve-se trabalhar com maiores prazos de abas-

tecimentos e manter grandes estoques de reserva. 
 
 
52. Em um hospital, o farmacêutico detectou que um médico prescrevia, rotineiramento, um medicamento para uma indicação dis-

tinta daquela aprovada no registro da Agência Nacional de Vigilância Sanitária − ANVISA. Ainda que os pacientes apresentas-
sem melhora clínica com esse medicamento, quadros de gastrite foram identificados nesse grupo. O farmacêutico decidiu no-
tificar esse efeito adverso. É correto afirmar que 

 
(A) o farmacêutico prejudicou o tratamento dos pacientes pois deveria notificar apenas se houvesse inefetividade terapêutica. 
 
(B) a prescrição de um fármaco de maneira distinta à aprovada pela agência reguladora não requer ação de farmacovigilância. 
 
(C) até que a ocorrência de gastrite seja comprovada como uma reação adversa do medicamento, a notificação não pode ser 

feita. 
 
(D) o farmacêutico agiu de modo adequado, pois se trata de uma prática ilegal dos prescritores médicos. 
 
(E) a ação do farmacêutico foi correta dentro das ações de farmacovigilância e está prevista em lei. 

 
 
53. Sobre a hemovigilância é correto afirmar que 
 

(A) se limita a monitorar as reações adversas transfusionais que ocorrem após transfusão sanguínea. 

(B) inclui as fase pré-transfusionais, mas não a pós-transfusional.  

(C) inclui o ato transfusional, mas não o pós-transfusional. 

(D) inclui todo o ciclo do sangue, desde a captação até a fase pós-transfusional. 

(E) não inclui as etapas de captação, seleção e qualificação do doador de sangue. 

 
 
54. Um indivíduo apresentou perda de consciência e hipotensão arterial com necessidade de reposição volêmica, após duas horas 

da doação de sangue em um hospital público. O quadro pode ter correlação com a doação? 
 

(A) Não, pois a reação adversa à doação de sangue se limita à dor no local da venopunção. 

(B) Sim, a correlação poderá ser confirmada como reação adversa à doação. 

(C) Sim, mas a  correlação definitiva será impossibilitada por falta de vínculo temporal. 

(D) Não, pois as reações adversas ocorrem dentro do prazo de 30 minutos pós-doação. 

(E) Não, pois as investigações de tal correlação são sempre inconclusivas.  

 
 
55. Um lote de vacina meningocócica fabricada na América Central não foi aprovado no controle de qualidade ao chegar ao Brasil, 

pela alteração térmica de suas proteínas. A empresa importadora informou que a cadeia de frio foi interrompida durante o 
voo e, portanto, não poderia ser envolvida no processo de investigação do ocorrido. A empresa importadora está 

 
(A) certa, o transporte aéreo de um produto biológico não apresenta condições de ser monitorado continuamente, durante o 

processo de importação. 
 
(B) certa, dado que a cadeia de frio sob sua responsabilidade tem início quando o produto ingressa nas suas instalações até o 

usuário final. 
 
(C) certa, pois a legislação brasileira ainda não exige que a empresa importadora, apresente a validação da cadeia de trans-

porte. 
 
(D) errada, pois as condições de armazenamento e transporte devem ser especificadas na Licença de Importação e garantidas 

como tal. 
 
(E) certa, pois os registros contínuos de temperatura da cadeia de transporte são de responsabilidade da empresa fabricante.
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56. A indústria farmacêutica tem mostrado grande crescimento no setor de medicamentos biológicos, tendo esses um papel rele-
vante, atualmente, na prevenção e tratamento de doenças. Considerando que biossimilares são produtos biológicos desenvol-
vidos pela via da comparabilidade, é correto afirmar que 

 
(A) as análises de biossimilares não têm como base apenas estudos de farmacocinética, mas são necessários estudos clíni-

cos de eficácia e segurança em pacientes. 
 
(B) pelas suas qualidades dos biossimilares, pedidos de registro para estes medicamentos não precisam  ser acompanhados 

de um plano de farmacovigilância. 
 
(C) os biossimilares, em termos de processo de aprovação regulatória, são considerados medicamentos genéricos. 
 
(D) para a aprovação na Agência Nacional de Vigilância Sanitária − ANVISA de um biossimilar são suficientes testes de 

biodisponibilidade, em que são analisadas concentrações do medicamento no sangue de voluntários sadios. 
 
(E) por exigência legal, os biossimilares não podem ter variações entre as moléculas da substância ativa. 

 
 
57. Uma empresa distribuidora de insumos farmacêuticos não conseguiu atender com frota própria todas as regiões do país, devido 

ao alto custo da manutenção, e demandou contratação de transportadores e armazenadoras. Para esta situação é correto afir-
mar que 

 
(A) as armazenadoras são operadores logísticos da cadeia de tais insumos e, por isso, não prescindem da presença de far-

macêutico responsável técnico.  
 
(B) a presença do farmacêutico responsável técnico é requerida por lei, somente em empresas que armazenam esses produ-

tos em regiões de fronteira. 
 
(C) o farmacêutico não atua em todas as etapas componentes desse sistema integrado de transporte. 
 
(D) as armazenadoras não realizam operações mercantis e, portanto, não requerem atuação de farmacêutico. 
 
(E) são atividades burocráticas a cargo do Departamento de Compras não havendo a participação do farmacêutico. 

 
 
58. Uma indústria farmacêutica está implantando um sistema de qualidade e a padronização de procedimentos é um quesito impor-

tante para atingir esse objetivo. Desta forma, é correto afirmar: 
 

(A) A padronização de procedimentos limita-se à preparação dos medicamentos, não se aplicando aos fluxos administrativos 
de compras de insumos. 

 
(B) O Manual da Qualidade deve conter a descrição de todos os procedimentos padronizados das técnicas de fabricação de 

todos os medicamentos. 
 
(C) Um procedimento pode fazer referência a um documento que descreva um método de ensaio. 
 
(D) O procedimento padronizado do preparo de soluções e reagentes deve ser elaborado pelo gerente da área, diretor geral 

da empresa ou seu representante legal. 
 
(E) Os procedimentos são documentos com validade máxima de um ano, sendo, então obrigada sua revisão e atualização. 

 
 
59. Uma nova molécula com potencial terapêutico contra leishmaniose, segundo resultados de estudos in vitro, está sendo experi-

mentada em animais de laboratório. Um farmacêutico foi convidado a participar da pesquisa na determinação da duração do 
efeito terapêutico. Neste caso, este profissional 

 
(A) não pode participar se o projeto já foi iniciado e aprovado pelo Conselho Nacional de Ética em Pesquisa − CONEP. 
 
(B) pode participar independente da aprovação por Comitê de Ética no Uso de Animais, pois trata-se ainda de fase pré-clínica 

de um estudo. 
 
(C) não pode participar da fase pré-clínica de estudos com animais de experimentação. 
 
(D) tem habilitação para tal atividade e pode participar independente da aprovação por Comitê de Ética no Uso de Animais, 

pois os efeitos já foram comprovados in vitro. 
 
(E) tem habilitação para tal atividade e pode participar desde que o estudo tenha sido aprovado por Comitê de Ética no Uso de 

Animais. 
 
 
60. Descrição correta de um termo relacionado às atividades praticadas em farmácia: 
 

(A) Representante Legal é a pessoa física designada em estatuto, contrato social ou ata, incumbida de representar, ativa e 
passivamente, nos atos judiciais e extrajudiciais, o agente regulado pessoa jurídica. 

 
(B) Responsável Legal é a pessoa física designada em estatuto, contrato social ou ata, incumbida de representar, ativa e pas-

sivamente, nos atos judiciais e extrajudiciais, o agente regulado pessoa jurídica. 
 
(C) Responsável Técnico é pessoa física ou jurídica investida de poderes legais para praticar atos em nome do agente regula-

do, preposta de gerir ou administrar seus negócios no âmbito da Agência Nacional de Vigilância Sanitária − ANVISA. 
 
(D) Responsável Técnico é a pessoa física ou jurídica investida de poderes legais para praticar atos em nome do agente regu-

lado, preposta de gerir ou administrar seus negócios no âmbito do Ministério da Saúde. 
 
(E) Responsável Técnico é a pessoa física designada em estatuto, contrato social ou ata, incumbida de representar, ativa e 

passivamente, nos atos judiciais e extrajudiciais, o agente regulado pessoa jurídica. 
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DISCURSIVA-REDAÇÃO 

 
Instruções Gerais:  
Conforme Edital publicado, capítulo 11: 11.3 Na Prova Discursiva-Redação, o candidato deverá desenvolver texto dissertativo a partir de proposta única, sobre 
assunto de interesse geral. 11.5 Será atribuída nota ZERO à Redação que: a) fugir à modalidade de texto solicitada e/ou ao tema proposto; b) não atender aos 
critérios dispostos nos quesitos Conteúdo, Estrutura e Expressão. c) apresentar texto sob forma não articulada verbalmente (apenas com desenhos, números e 
palavras soltas ou em versos) ou qualquer fragmento de texto escrito fora do local apropriado; d) for assinada fora do local apropriado; e) apresentar qualquer 
sinal que, de alguma forma, possibilite a identificação do candidato; f) for escrita a lápis, em parte ou em sua totalidade; g) estiver em branco; h) apresentar letra 
ilegível e/ou incompreensível. 11.7 Na Prova Discursiva-Redação deverão ser rigorosamente observados os limites mínimo de 20 (vinte) linhas e máximo de 
30 (trinta) linhas, sob pena de perda de pontos a serem atribuídos à Redação. 11.8 A Prova Discursiva-Redação terá caráter classificatório e eliminatório e será 
avaliada na escala de 0 (zero) a 10 (dez) pontos, considerando-se habilitado o candidato que nela obtiver nota igual ou superior a 5 (cinco) pontos. 
 
Observação: NÃO é necessária e/ou obrigatória a colocação de título na sua Redação. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 

Diversas cidades europeias estão em alerta diante das agressões contra turistas e do mal-estar dos habitantes locais, 

que consideram que o crescimento do turismo representa exploração sem controle e elevação de preços, especialmente os de 

moradia. No entanto, a polêmica se torna um dilema para a indústria do setor que, em países como Itália, por exemplo, 

representa mais de 10% do Produto Interno Bruto. Por outro lado, cidades como Amsterdã pretendem elevar os preços 

justamente como medida regulatória para evitar o turismo predatório. 

(Disponível em: oglobo.globo.com, com adaptações) 

 
 
Considerando o que se afirma acima, desenvolva um texto dissertativo-argumentativo. Justifique seu ponto de vista. 

Caderno de Prova ’H08’, Tipo 001


